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Vitória tem
futuro?
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O zoneamento urbanístico, quando cria dificuldades
para construção e diminui o índice de aproveitamento
dos terrenos, está tornando a cidade mais cara

A capital metropolitana precisa ser re-
pensada na revisão deste PDU. Discutir
valor da terra urbana com diretrizes
para adensamento e verticalização de
áreas bem servidas de infraestrutura.
Os eixos viários das Avenidas Jerônimo
monteiro, Vitória, César Hilal, Reta da
Penha, Leitão da Silva, Norte-Sul, Se-
rafim Derenzi e outros deveriam ter
adensamento com índices urbanísticos
aumentados.

No entanto, o zoneamento no PDU
atual prevê um coeficiente de apro-
veitamento (relação entre a área do
terreno e quanto pode ter
em área de construção),
nestas artérias viárias, de
1,8. Portanto, uma área
privilegiada tem dificul-
dade de construir em ter-
renos valorizados.

O discurso oficial de
uma Vitória do futuro
não tem rebatimento na
realidade do PDU. Ade-
quado seria que, nestes
corredores servidos de
transporte, fossem defi-
nidos coeficientes maio-
res e que iriam provocar

um maior interesse em empreendimen-
tos da construção civil. Essa é uma das
funções de um plano diretor: incentivar
os investimentos privados em deter-
minadas regiões e propiciar maior ocu-
pação onde tem infraestrutura e se
concentram serviços e comércios.

O zoneamento urbanístico, quando
cria dificuldades para construção e di-
minui o índice de aproveitamento dos
terrenos, está tornando a cidade mais
cara, principalmente para aqueles que
não têm moradia nem terrenos. Essa é a
lógica perversa que o discurso idio-
tizado de ambientalistas e políticos po-
pulistas esconde atrás de palavras-cha-
vões de qualidade de vida, mobilidade,
paisagem e outras coisas.

Os proprietários de terras urbanas
lucram cada vez mais com leis mais
restritivas e que tornam terrenos es-
cassos e caros. A especulação imobi-

liária é a melhor fonte de
renda daqueles que são
proprietários e seus ter-
renos ficam cada vez mais
valorizados. Por outro la-
do, o trabalhador tem de
se deslocar para viver mais
longe dos centros e das
atividades de trabalho, la-
zer e serviços; ou pagar
mais por imóveis bem lo-
calizados com financia-
mentos e dívidas cada vez
maiores. Serve para pou-
pança dos ricos e de dívida
para o pobre.
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Entre as décadas de 60 e 70, o Estado passa de
uma economia agrícola para industrial, de uma
população predominantemente rural para urbana

É interessante, e muitas vezes instigante,
retornarmos no tempo num trabalho de
análise e releituras de acontecimentos ou
encadeamento desses em processos que
se desenvolveram em períodos mais lon-
gos de tempo. Sempre aparecem aquelas
oportunidades, mesmo que fortuitas, que
nos levam a enxergar coisas novas de
“velhas coisas”. Em se tratando de ques-
tões que envolvem, por exemplo, trans-
formações econômicas, sociais e políticas,
dissecar e entender o passado é sempre
tarefa mais fácil do que decifrar mo-
vimentos atuais que já estão em curso.

Faço esse preâmbulo para trazer à tona
um momento rico da história de indus-
trialização que pode nos ajudar a entender
melhor o Espírito Santo de hoje nas suas
expressões econômicas, sociais e também
políticas. Reconheço ser quase impossível
fazer isso em poucas linhas. Mas a in-
tenção é que essa abordagem, que con-
sidero não ser a primeira, pois já venho
escrevendo sobre essa questão há anos,
possa desdobrar-se em outros artigos.

O Espírito Santo pode ser considerado o
Estado brasileiro que passou do estágio de
uma economia agrícola decadente para
uma economia industrial em grande escala
de operação e também de mercado, e

integrada internacionalmente, numa fração
de tempo extremamente diminuta. É entre
meados da década de 60 e o final da década
de 70 que praticamente tudo acontece.
Nesse período tão curto passa-se de uma
economia agrícola para uma economia
industrial, de uma população predomi-
nantemente rural para urbana, e além disso
extremamente concentrada espacialmente.

É a ruptura entre os dois modelos, o
primeiro sobrevivente por mais de cem
anos, assentado na cultura do café, e
sem ter provocado transformações re-
levantes, e o outro, algo totalmente
novo, até estranho e inusitado, que
efetivamente tem início em meados da
década de 60. E tudo acontecendo con-
comitantemente a um momento de tur-
bulência tanto econômica e social,
quanto política, em nível nacional, que
culminou com a implantação da di-
tadura militar. E é, por ironia do des-
tino, nessa mudança que o quase “es-
quecido” Espírito Santo passa a ser
olhado como parte integrante de um
projeto nacional de desenvolvimento.
Como nunca antes, é bom que se diga.

E isso acontece no momento em que
deliberadamente o Brasil entra na sua fase
derradeira do modelo de substituição de
importações, a que privilegiava sobretudo a
produção de insumos industriais e pro-
dutos básicos para exportação. É quando
entram os grandes projetos na história
econômica do Espírito Santo; e que vão
mudar drasticamente o perfil da economia,
da estrutura e organização social, e da
política. Um episódio de grande impacto.
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Poupar é a melhor opção em tempos de juros altos, pois há oportunidades de bons rendimentos

Em tempo de crise econômica, como
fica a sua vida financeira? A primeira
atitude é saber se você é um devedor ou
poupador. Se gasta mais do que ganha,
você é um devedor e tal como o país,
enfrentará problemas. No entanto, se
você aplica parte do que recebe, está no
grupo dos poupadores.

Ser um poupador é a melhor situação
em tempos de juros altos, pois há opor-
tunidades de bons rendimentos. Ser um

poupador não significa aplicar seus re-
cursos na poupança. Aliás, se fizer isso,
estará perdendo poder de compra, dado
que os rendimentos da poupança estão
perdendo para a inflação. No entanto,
existem outras formas de investimento
que ganham da inflação. Neste caso, o
efeito de poupar e consumir mais no
futuro está valendo.

Se você não é um profundo conhecedor
do mercado financeiro, mas quer investir

bem, as alternativas variam de acordo
com a sua disponibilidade de recursos e
tempo. Quando me refiro a tempo, quero
dizer, ligar para seu banco e conversar
um pouquinho com seu gerente.

Caso você queira total independência
do gerente, e não queira assumir riscos,
busque fundos de investimentos que
estão disponíveis no portfólio do banco
e, obviamente, observe as taxas de
administração, escolhendo sempre a
menor. Os CDB também são fáceis de
acessar e realizar a aplicação e não têm
taxa de administração.

Se você deseja ganhar um pouco mais,
há Letra de Crédito de Agronegócios
(LCA) e Letras de Crédito Imobiliário
(LCI), que são isentos de Imposto de
Renda. No entanto, nos casos da LCA e

LCI, há a necessidade de entrar em
contato com o banco, pois esses fundos
muitas vezes não estão disponíveis nos
sites ou nos prospectos do banco.

Com um pouquinho mais de sofis-
ticação você pode se associar a uma
corretora ou mesmo entrar no site do
Tesouro Direto e aplicar os recursos em
compra de títulos de dívida. Recen-
temente houve alteração da nomen-
clatura dos títulos, facilitando muito o
entendimento do investidor. Esse tipo
de investimento paga Imposto de Ren-
da, no entanto, as taxas de juros estão
bem atrativas, reflexo da crise bra-
sileira. Ou seja, para atrair investidores,
é preciso remunerá-los bem. Portanto,
existem diversas formas de poupar, mas
o mais importante de tudo é fazê-lo.
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